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Abstract: This research investigates the use of BIM technology in teaching and practice of architectural design, struc-
tures and facilities in the construction of buildings. From researches that point critics to the linear process of building 
design and compatibility of information, and from data found that indicate conceptual adequacy and inadequacy of the 
use of BIM in the steps of building design, the goal is to map research groups, teachers and universities tha perform re-
search and apply this technology, in order to know the state of the art in the field of professional practice and academic 
on the national scene.
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Introdução
Na maneira tradicional de se construir, o processo de 
planejamento é sequencial e fragmentado. O projeto de 
arquitetura é subordinado às regras operacionais e os pro-
jetos complementares de engenharia – estrutura, hidro-
sanitário, elétrico, entre outros - por sua vez, se subordi-
nam ao projeto de arquitetura. Segundo Okamoto (2006), 
como consequência deste modelo tradicional e sequencial 
de elaboração de projetos, surgiu a grande quantidade de 
retrabalho, desperdícios, alto custo da produção e baixa 
qualidade dos produtos finais. Várias pesquisas recentes 
apontam para problemas no tradicional processo linear de 
ensino e de prática de projeto – concepção e desenvolvi-
mento – de uma edificação, problemas estes que muitas 
vezes são originados de falhas na comunicação gráfica 

entre profissionais parceiros (OKAMOTO, 2006; SAN-
TOS, 2003; FABRÍCIO et al ,1999; MENEZES et al 
,2008; MENEZES et al ,2009). 
Essa visão do processo de projeto, conforme ressalta 
Melhado (1997), é consagrada não só nas práticas, mas 
também em várias normas técnicas vigentes e nos textos 
institucionais. Dessa forma, tendo como referência to-
das as dificuldades presentes na maneira tradicional de 
desenvolvimento de projeto, passou-se a pensar em uma 
metodologia que������������������������������������������� valoriz�����������������������������������e���������������������������������� a integração dos agentes e o tra-
balho colaborativo e simultâneo das equipes, bem como 
uma visão abrangente do binômio projeto/execução. Este 
artigo apresenta resultados obtidos a partir de uma pes-
quisa científica que investigou o suporte que os sistemas 
e aplicativos da tecnologia BIM (Building Information 
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das informações do edifício. Para Birx (2006b), o BIM é 
uma evolução no processo de projeto, pois permite novas 
possibilidades de visualização e processamento da infor-
mação. Nascimento e Santos (2003) e Bazjanac (2004), 
citados por Souza et al (2010), afirmam que alguns fato-
res vêm dificultando a implantação efetiva da tecnologia 
BIM nos escritórios. Citam investimento alto em novos 
equipamentos, arquivos extras e necessidade de treina-
mentos dos profissionais, suporte técnico, falta de tempo, 
resistência à mudança, longo processo de aprendizagem, 
deficiência dos softwares e indisponibilidade de uma ver-
são de software gratuita para teste. 
Faria (2007) diz que, apesar das vantagens advindas 
do uso, o BIM entrou com força no mercado brasileiro 
apenas no segmento de projetos de arquitetura, na etapa 
inicial da modelagem da edificação. GEUS et al. (2007) 
dizem que a solidificação da engenharia simultânea na 
construção exige a formação prévia da equipe de cola-
boradores  e uma comunicação constante durante todo 
o ciclo de vida do projeto, o que não acontece nos mo-
delos educacionais na arquitetura e engenharia. Ferreira 
(2007) ainda enfatiza que o projeto além de ser carac-
terizado como uma forma organizada de informações 
compartilhadas, ele está presente em todas as etapas de 
execução da obra. 

O BIM e o ensino de projeto de 
edificações
O ensino de projeto de arquitetura é um tema que se 
desdobra em diversas fundamentações teóricas. Para 
agravar, segundo Doris (2000), além do desafio do en-
sino de projeto, ocorre em paralelo uma discrepância da 
inserção da informática no ensino de projeto. A aplicação 
do BIM no ensino de projeto também gera correntes de 
pensamento contrárias. Segundo Renée Cheng (2006), 
citado por Florio (2007), na medida em que o BIM não 
questiona os problemas existentes no processo de pro-
jeto, mas dá solução, gera uma mudança metodológica 
que coloca em risco os alunos. Poderiam perder o pen-
samento crítico uma vez que tecnicamente os problemas 
de interferência são automaticamente solucionados. Em 
contrapartida, Paul Seletsky (2006), em crítica a Cheng, 
alerta que o BIM permite a análise crítica dos dados 
de projeto, melhorando as condições de avaliação do 
mesmo por parte dos alunos. Segundo Florio (2007), 
após uma experiência didática foi detectada a dificulda-
de de se expressar em duas dimensões, em decorrência 

Modeling) disponibilizam para o ensino de projeto de ar-
quitetura, estruturas e instalações, na construção de edi-
fícios, sob a luz das teorias contemporâneas de aprendi-
zagem. As teorias contemporâneas no ensino de projeto 
de edificações conduzem a metodologias que também se 
apresentam como alternativa a esta crítica ao ensino e à 
prática tutorial e linear de projeto de edificações. 
O sistema BIM se apresenta como alternativa ao proces-
so linear e sinaliza uma nova abordagem para o ensino 
e prática profissional. Acredita-se que as mudanças me-
todológicas de projeto propostas pela tecnologia BIM 
respondam adequadamente aos pressupostos contem-
porâneos de aprendizagem aplicados ao ensino de pro-
jeto de edificações. Na medida em que o BIM introduz 
uma nova maneira de inserção e manipulação das infor-
mações dos projetos parceiros, possibilitando inclusive 
um trabalho simultâneo de troca de informações entre 
profissionais, torna-se necessário verificar a adequação, 
ou não, da tecnologia BIM às teorias contemporâneas 
no ensino de projeto de edificações. 

O BIM e os projetos de edificações
A pesquisa desenvolvida por Menezes et al (2010), que 
estuda a tecnologia BIM, destaca a importância  da 
troca de experiência e o confronto das opiniões diver-
sas nas áreas de ensino de Arquitetura, Engenharia e 
Informática. Segundo ela, o sistema BIM permite aos 
responsáveis pela construção a simulação de etapas da 
construção, antevendo as interferências entre projetos. 
Possibilita capturar as informações necessárias para o 
projeto, abrangendo desde a concepção até a operação 
e manutenção. Desta maneira, todos os agentes parti-
cipam desse processo, simultaneamente, apresentando 
uma alternativa para um processo linear. De acordo com 
Lee et al (2006), este sistema oferece recursos que favo-
recem a representação e a visualização e que permitem 
a modificação dos elementos de forma direta e intuitiva.
Segundo Justi (2008), citado por Souza et al (2010),������ dian-
te da nova tecnologia BIM, as empresas vão passar por 
uma reestruturação na qual será necessário um outro tipo 
de raciocínio do processo de projeto, impondo integração 
entre suas diversas etapas. Já Salles (1997) afirma que a 
implantação do sistema BIM será de forma gradual, mas 
também levará os escritórios a uma alteração do método 
convencional de trabalho. Segundo Azuma et al (2007), 
o BIM ����������������������������������������������é��������������������������������������������� uma tecnologia que surgiu em função das pre-
ocupações com o tempo e custo gastos na modelagem 
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do desconhecimento técnico-construtivo. Os alunos não 
desenhavam corretamente porque não entendiam a se-
qüência de execução na construção. No processo BIM, a 
visualização espacial é completa e o processo construtivo 
é essencial para a modelagem, facilitando o entendimen-
to e aprendizagem do aluno.
Geus et al (2007) defendem a idéia de que, no modelo 
de ensino atual, os arquitetos e engenheiros são forma-
dos para trabalhar com os aspectos práticos e técnicos 
dos projetos. Fabricio (2002) afirma que a formação em 
projeto de arquitetura e engenharia civil, em nível de 
graduação, é pouco dedicada aos aspectos de gestão do 
processo de projeto e às interfaces entre o projeto, obra 
e uso do edifício. Segundo Fabricio (2002), os atuais 
modelos de ensino nas universidades não preparam os 
profissionais da construção civil para tratar de forma 
global o projeto do edifício. Ele ainda acrescenta que os 
arquitetos valorizam aspectos estéticos e culturais, em 
detrimento da técnica e tecnologia construtiva, enquan-
to os engenheiros aprofundam na tecnologia, com clara 
parcialidade para sua especialidade de projeto e com li-
mitada visão sistêmica do mesmo. 

Metodologia e Desenvolvimento
A revisão da literatura evidenciou algumas adequações 
e inadequações do sistema BIM ao ensino de projeto de 
edificações. Para aferir estas evidências, a pesquisa des-
envolveu entrevistas direcionadas a partir de uma amos-
tra constituída por profissionais do mercado de trabalho, 
assim como professores de informática e de projeto nas 
escolas de arquitetura em Belo Horizonte. O critério de 
seleção do grupo foi aleatório, tendo sido selecionados 
dois professores de duas instituições de ensino da cida-
de, bem como profissionais atuantes em Belo Horizonte, 
sendo exigida apenas a existência de alguma experiência 
com o sistema BIM. Foram destacados trechos das en-
trevistas que apresentavam interesse restrito para a pes-
quisa, gerando um quadro síntese sobre a adequação, ou 
não, das propostas da tecnologia BIM aos pressupostos 
contemporâneos de aprendizagem aplicados ao ensino 
de projeto de edificações. 
Foram apontadas, pelos participantes, algumas dificul-
dades de implantação do novo sistema. Destaca-se o 
isolamento profissional em relação à maioria que utiliza 
outros tipos de sistemas CAD. Foram apontados tam-
bém, como dificultadores da manipulação do software, 
alguns hábitos herdados de uma tecnologia anterior 

que acabam trazendo uma utilização que não opera na 
lógica do sistema, caracterizando equívocos e subutili-
zação do potencial oferecido. A dificuldade com o uso 
de uma biblioteca não adaptada à cultura local também 
foi apontada por vários participantes. Por outro lado, 
também foram apontadas facilidades como agilidade na 
compatibilização de projetos com geração simultânea de 
quantitativos, trazendo consequências positivas para o 
planejamento da obra. 

Desdobramentos e Considerações Finais
O ensino de projeto de arquitetura assistido por compu-
tador vem sendo tema de várias pesquisas (FABRÍCIO 
E MELHADO, 1998; OKAMOTO, 2006; SANTOS, 
2003; FABRÍCIO et al ,1999; MENEZES et al, 2008, 
MENEZES et al 2009). O sistema BIM se apresenta como 
alternativa, sinalizando uma nova abordagem para o ensi-
no e prática profissionais na medida em que introduz uma 
nova maneira de manipulação das informações dos projetos 
parceiros, possibilitando trabalho simultâneo entre os pro-
fissionais envolvidos no processo de construção civil.  
O BIM ainda ocupa uma parcela reduzida do mercado 
de softwares para projetos, trazendo como uma das prin-
cipais desvantagens o isolamento profissional em relação 
a outros escritórios e empresas que ainda utilizam outros 
tipos de CAD. Os principais desafios, para implementar 
o sistema BIM, parecem envolver o custo dos equipa-
mentos e treinamento, escassez de profissionais treina-
dos e a definição de protocolos de interoperabilidade 
entre os diversos sistemas. Desde as primeiras tomadas 
de decisão, na fase de projeto, o programa possibilita in-
tegração interdisciplinar onde todos os agentes tomam 
decisões compartilhadas simultaneamente, aproximando 
o pensamento da realidade construtiva. 
Este entendimento é compartilhado por (FLORIO 
2007), quando afirma que a aplicação do BIM dentro 
das Faculdades de Arquitetura e Engenharia permite de-
talhar e visualizar a integração entre os elementos cons-
trutivos e as suas relações espaciais, analisar a sequência 
de atividades necessárias para a construção do edifício, 
compreender a importância de um projeto colaborativo, 
envolver-se mais com a tectônica a partir da melhor co-
municação das intenções projetuais em três dimensões, 
entender melhor a sequência das operações que são rea-
lizadas pelos diversos profissionais no canteiro de obras. 
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